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Tomesca quer
manter vinhas
saudáveis p. o?



TOMESCATEM PRODUTO INOVADOR

DETETAR DOENÇAS

#¦ Investigadores

desenvolvem tecnologia

para encontrar videiras

infetadas sem necessi-

dade de destruição

• SANDRA RODRIGUES DOS SANTOS

Com
um impacto econó-

mico de 6,6 mil milhões
de euros por ano, as
doenças do lenho são

consideradas as mais destruti-
vas para a viticultura das últimas
três décadas. A Tomesca pro-
mete responder a este problema
através da ScreenWood, uma
tecnologia que permite detetar
com alta precisão, e sem des-
truição, videiras infetadas com

doenças do lenho, através de um
equipamento de raio -X.

"Começámos por estudar as

doenças do lenho, ou seja, que
atacam os troncos das videiras e

que são muito complicadas,
principalmente porque quando
as plantas começam a ficar infe -
tadas não conseguimos ver sin-
toma absolutamente nenhum",
explica Ricardo Chagas, o porta -
- voz da equipa de cinco investi-
gadores que compõem a Tomes -
ca e que é responsável pelo de-
senvolvimento desta tecnologia.

Além da tecnologia patentea-
da que permite detetar a doença,
a equipa está já a trabalhar em
meios para combater as doen-
ças. A Tomesca está também a
desenvolver meios para instalar
o software em aparelhos de raio -

-X portáteis que possam ser
deslocados até às vinhas.

"Normalmente, o que se faz é

pegar em cinco ou seis videiras e

enviá-las para análise no labora-
tório, mas isso é um erro, porque
uma vinha pode ter 3500 videi-
ras por hectare e pode não ser
necessário arrancar tudo, mes-
mo que algumas estejam infeta-
das" explica o investigador.

Os testes incidiram só na vi-
nha, mas no futuro pode ser

alargado a outras plantas, como
okiwi. ¦
Identidade
RICARDO CHAGAS
Licenciado em engenharia ali-
mentar no Instituto Superior de

Agronomia, onde também fez o



mestrado e onde fazjnvestigação.
Está a fazer um doutpramento em

química pela Universidade Nova

de Lisboa.
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Divulgação - ATomesca foi
uma das participantes no últi-
mo programa COHiTEC, cuja
próxima edição está já em di-
vulgação e a recolher candida-
turas junto das universidades
nacionais.
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CAR TUDO POR HA-
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¦ OS MEUS SEGREDOS
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É preciso ter uma equipa
sólida, muttidlsciplinar e
muito organizada com
todas as pessoas a tra-
balhar para o mesmo
fim» Ninguém faz nada
sozinho.

2 SER BEM

ORGANIZADO
Há que ser muito bem

organizado e ter os obje-
tivos bem definidos e
tentar definir priorida-
des, porque é fácil

dispersar-se.

3 SER

PERSISTENTE
Há muitos entraves
e muita burocracia,
e é preciso ser-se mes-
mo muito persistente.

OS MEUS
HÓBIS

Ricardo Chagas
Tirando tratar de vi-
nhas, de vinhos e de

passar muito tempo
em laboratórios, goste
de fazer escalada sem-
pre que pode e pratica
bodyboard. Também

procura passar tempo
com os amigos e com
a família.


